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ABSTRACT: The purpose of the present study and analysis is to allow  a better understanding of how the specific qualities of a given region and the relationship within local organizations - in the present stance in a cluster related to agribusiness-through the concepts of advantageous conditions to compete according to Porter (1985) and the concepts of governance as per Williamson (1985) and Humphrey & Schmitz (2000) and the formation of collective competences. The town of Holambra, in the State of São Paulo, was chosen for this work. It is a region characterized by the heavy influence of  immigrants from Holland that brought, together with the cultivation of  flowers (new to the region), a substantial impulse to the region’s animal an grain production. The methodology used on the qualitative analysis was case study (YIN, 2001), with a semi-structured questionnaire as a research instrument. Of the three most important production sectors of this region (swine, chicken and flowers), advantages observed proved intimately related to the collective competences attained by the immigrants, with a strong interaction with companies, which companies, nevertheless, do not locally show an intense presence. Among  these three sectors, flower production is the most competitive and the one best identified with the local productive characteristics.
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Estratégia e Organizações: Redes de Empresas
1. INTRODUÇÃO

O estudo dos fatores da competitividade das localizações, desenvolvido sob o foco dos arranjos produtivos locais, como agentes promotores do desenvolvimento econômico de paises em diversas regiões do mundo, tem ganhado importância através de diversos estudos realizados por autores como Williamson (1985), Porter(1993 e 1998)  Gereffi, (1999), Humphrey e Schmitz, (2000) entre outros. De maneira geral, esses estudos trazem como ponto em comum o fato de considerarem que a competitividade das localizações seja o resultado de uma série de fatores agregados, de natureza econômica, social, política e institucional, inseridas no contexto do avançado estágio atual da globalização da economia mundial. 

No presente trabalho a competitividade local é abordada tendo como ênfase de análise sob o foco da vantagem competitiva apontada por Porter (1993 e 1998), das relações de governança  segundo estudo de Williamson (1985) e  Humphrey & Schmitz (2000) e da formação de competências coletivas. A partir do estudo dos principais fatores atuantes na construção da competitividade local, e seus aspectos inter-relacionados assume grande importância no tocante ao  aumento do relacionamento cooperativo entre as empresas que permitirão incrementar suas vantagens competitivas presentes em caráter individual.

Com base nesse referencial teórico,  procurou-se nesse estudo entender como as competências coletivas e as relações inter e intra-organizações numa determinada aglomeração local relacionada aos agronegócios de flores pode resultar em ganho competitivo. Para tanto optou-se por realizar este estudo no município de Holambra (SP), caracterizado por ser uma região na importância dos agronegócios para a localidade e a forte tradição da atividade cooperativista na região. Este trabalho teve como  a opção metodológica para análise qualitativa, a abordagem de estudo de caso (YIN, 2001), utilizando como instrumento de pesquisa um questionário semi-estruturado aplicado aos atores do sistema produtivo escolhido.

2. APORTE TEÓRICO

2.1. Conceito Geral de Agribusiness e suas possíveis abordagens

O termo “agribusiness”ou “agronegócio” tem sido largamente utilizado nos estudos referentes à organização da cadeia produtiva ao redor dos negócios agropecuários muitas vezes relacionando-se a "complexos agroindustriais", "cadeias agroindustriais", "sistemas agroindustriais", etc. Tal abordagem é fruto de dois enfoques de estudo: o de Commodity System Approach (CSA) apresentado inicialmente no trabalho de Davis e Goldberg (1957) da escola americana de Harvard e do conceito de  cadeias produtivas ou Filière que é, segundo Zylberstajan (1995) produto da escola de economia industrial francesa. 

Para Davis e Goldberg (1957) o conceito de agribusiness  corresponde a “ soma total das operações de produção e distribuição de suprimentos agrícolas, das operações de produção nas unidades agrícolas, do armazenamento, processamento e distribuição dos produtos agrícolas e itens produzidos com base neles". Independentemente da abordagem, fica claro que independentemente da abordagem, o caráter sistêmico da abordagem dos agronegócios está baseada em três segmentos identificados, concentrados em sua grande maioria nas unidades de produção rural, (“da porteira para dentro”). fornecedores o segmento representado pelas atividades de produção, de insumos (máquinas, implementos, defensivos, fertilizantes, sementes, tecnologia,etc) e as atividades dos segmentos concentrados fora das unidades produtivas (“da porteira para fora”), representado pelas atividades de armazenamento, beneficiamento, industrialização, distribuição e consumo (Zylberstajan 1995). 

2.2. As bases da competitividade

Segundo Porter (1993), a competitividade é desempenho alcançado por um longo período de tempo acima da média dos concorrentes e sendo assim,  esta pode ocorrer individualmente entre as empresas, entre regiões num determinado Estado ou País. Vai depender apenas de quem sejam os concorrentes considerados. Para esse autor, o fortalecimento competitivo de empresas em determinadas regiões ou nações depende da implementação de estratégias genéricas de competitividade, baseadas em três dimensões: liderança em custos, diferenciação e enfoque. Independentemente da estratégia  adotada por qualquer tipo de organização, 

Para Wedekin (1997) a competitividade de um sistema de produção agroindustrial, está na capacidade das empresas montarem estruturas de parceria para agregação de valor, resultante das ações de planejamento , organização e coordenação da cadeia, envolvendo todos os atores nela presentes, desde os representantes dos insumos e maquinários básicos de produção, até chegar nos agentes atacadistas e varejistas que disponibilizam os produtos para consumo final. Segundo esse autor, a característica muito "comoditizada" dos produtos de origem agroindustrial, conferem a esse sistema uma característica de dependência extrema da cooperação entre seus atores componentes para geração de valores agregados em seus produtos que confiram a eles uma mínima competitividade no atual cenário agroindustrial brasileiro e mundial. 

2.3. Arranjos produtivos Locais

O estudo dos clusters ou arranjos produtivos locais, distritos industriais ou denominação semelhante que possa vir a ser dada a esse tipo de arranjo empresarial, traz em sua concepção alguns aspectos ainda muito discutidos, que vão desde sua definição teórica até questões relacionadas à caracterização dos agentes indutores de sua formação, papel de seus diversos atores e etc. 

Para Porter (1998), clusters são concentrações geográficas de empresas e instituições relacionadas à um determinado setor da atividade econômica local, que num processo interativo acabam por gerar capacidade de inovação e conhecimento especializado, geradores de uma vantagem competitiva local. 

Todas as abordagens aqui consideradas trazem como eixo comum de relação, o fato de que tais agrupamentos devem mostrar um determinado grau de inter-relação empresarial e/ou institucional que deverá resultar em uma dada eficiência coletiva, para serem considerados clusters. 

Segundo Carvalho e Laurindo (2003) três aspectos contribuem para a discussão da concentração local: governança global, governança local e inovação, conforme ilustra a Figura 1. O tipo de governança na cadeia em que está inserido o cluster, visto no item anterior, exerce forte influência na possibilidade de desenvolvimento da industria (industrial upgrading) e do tipo de mercado alcançado local ou global. O tipo de governança local busca identificar a existência de uma empresa-líder que condicione as estratégias das demais empresas do cluster e o potencial das ações conjuntas de colaboração. A dimensão da inovação ou da tecnologia do cluster também tem impacto na competitividade do cluster, investigando o quão enraizado estão o trabalho qualificado e a tecnologia, discutindo os estágios de maturidade.
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Figura 1 – Dimensões para a análise do cluster (Carvalho e Laurindo, 2003)


Para Amato Netto (2000) o surgimento de clusters específicos em determinados locais não é explicado de maneira especifica na literatura. Sob o enfoque da economia de empresas adotado por Porter (1998) tais algomerações são frutos resultantes das forças conjunturais de mercado e para esse autor, apresentaram relevante papel no desenvolvimento econômico das nações que hoje se apresentam competitivas no atual cenário econômico global.

Para  Câmara et al.(1999)  a análise dos arranjos locais permite o estudo das organizações neles presentes, a partir da discussão dos principais agentes constituintes da competitividade local, a inter-relaçào entre eles,  pode contribuir muito para aumentar as relações entre empresas, direcionar treinamentos nos diferentes níveis,  facilitar acesso aos recursos técnicos e financeiros disponíveis, incrementando as vantagens competitivas já existentes e  com isso acelerando o desenvolvimento local.

Baseado na definição de Porter (1998) e na abordagem sistêmicas das atividades de produção dos agronegócios, o termo “agricluster” é comumente utilizado na literatura. Wedekin (1997)  relata que o desenvolvimento de agriclusters de maneira geral obedece aos mesmos fatores que de maneira geral norteiam o desenvolvimento de clusters de outra natureza. 

2.4. Competências Coletivas

O estudo das competências coletivas pode ser focado em aspectos intra-organizacionais, voltados para as áreas de desenvolvimento de recursos humanos da organização, ou aspectos inter-organizacionais, sendo que estes estariam mais focados na obtenção de vantagens competitivas compartilhadas por empresas pertencentes à um determinada forma de agrupamento geograficamente determinado, foco do presente estudo.  

Numa abordagem inicial dos aspectos intra-organizacionais, Prahalad & Hamel (1990) desenvolveram um estudo que se refere às competências essenciais (core competences) de uma organização. Esses autores atribuem a este fator, um peso importante na questão de sua competitividade,  relacionando esta à concepção de produtos que não possam ser antecipados pelos concorrentes. Neste estudo os autores se baseiam no problema de identificação do núcleo dessas competências e que essas podem ser gerenciadas através de cinco dimensões que abordariam: o desenvolvimento dessas competências ao longo de tempo; a disseminação dessas competências na organização; a integração das diversas competências desenvolvidas traduzidas em resultados organizacionais; a necessidade de balanceamento  das competências existentes e o processo de renovação dessas competências.
Valendo-se do segundo foco de abordagem para este trabalho, o estudo de Porter (1998) faz-se bastante oportuno, uma vez que enfatiza que as competências locais podem ser eficientemente exploradas num cluster, tendo-se estruturadas e balanceadas as fronteiras entre a competição e a cooperação. 

2.5. Governança 

O termo “governança” é utilizado nos estudos referentes aos processos de coordenação dos agentes de um determinado sistema produtivo, em suas várias esferas de relacionamento, ou seja entre os setores públicos e privados, em níveis local, regional ou global. O quadro 01, adaptado de Humphrey & Schmitz, (2000) resume com clareza essas relações.O estudo dessas relações torna-se importante uma vez que essas relações  influenciam no desempenho das organizações, desemepnho sse que pode ser refletido também nos agrupamentos produtivos em que essas possam estar inseridas.

Segundo Gereffi (1999), quando o comprador exerce um certo controle sobre a cadeia determinando regras para atuação dos outros atores, se estabelece um tipo de governança denominada por esse autor de “buyer driven. Este tipo de governança pode ser observado no estudo de  Dolan & Humphrey (2000), onde os autores puderam observar que os varejistas ingleses são os responsáveis pela determinação de certas regras de comercialização para a cadeia de vegetais frescos na África do Sul,  definindo o número de fornecedores, seus sistemas de qualidade e procedimentos para monitorar a performance.

Outro tipo de comportamento, apresentado no mesmo trabalho de Gereffi (1999), ocorre quando os agentes produtores ditam as regras para outras agentes ao longo da cadeia, à exemplo do que ocorre nas cadeias automotivas. Nesse caso, os autores denominaram essa relação de governança de “producer-driven”.
Quadro 01 – Categorias de ações pública - privadas e níveis de governança local-global da atividade econômicas (adaptado de Humphrey & Schmitz, ,2000)
	
	Nível local
	Nível Global

	Governança privada
	Associações locais de negócios
	Cadeia do comprador global

	Governança pública
	Agências governamentais locais e regionais
	Regras nacionais e internacionais com padrão global

	Governança pública-privada
	Rede de políticas regionais e locais
	Padrões internacionais


Humphrey & Schmitz, (2000), elaboraram minucioso estudo bibliográfico e identificaram três tipos básicos de governança, por eles denominados: governança de redes (ou quasi-hierarquica), mercado e hierárquica (ou vertical). Posteriormente, num outro estudo, esses autores apresentaram um quadro comparativo entre os tipos de governança identificados por eles e por outros dois autores, conforme pode ser observado no quadro 02.

Quadro 02 –Ttipos de de governança  identificados por diferentes autores (adaptado de Humphrey & Schmitz, ,2001)
	AUTOR
	Jessop (1998)
	Williamnnsom (1979)
	HUMPHREY & SCHMITZ, (2000)

	Governança 
	Anárquica
	Mercado
	Mercado

	
	Auto-organização
	Redes 
	Redes / Quasi-hierárquica

	
	Hierárquica
	Integração Vertical
	Hierárquica


3. ABORDAGEM METODOLÓGICA

Este trabalho foi desenvolvido com base no conceito de estudo de caso exploratório, apresentado por Yin (2000). O estudo foi conduzido através da aplicação de uma pesquisa qualitativa, utilizando como instrumento de pesquisa um questionário semi-estruturado aplicado para coleta de dados primários. 

O presente estudo também se baseou na utilização de dados secundários. A análise dos resultados foi descritiva.

Os critérios de seleção do município de Holambra como alvo do estudo exploratório basearam-se na importância dos agronegócios para a localidade e a forte tradição da atividade cooperativista na região.

Holambra começou com a chegada dos primeiros imigrantes holandeses em 1948 numa região que compreendia às ocupadas até 1991 (quando se deu a emancipação do município), pelos municípios de Cosmópolis, Santo Antonio de Posse, Jaguariúna e Artur Nogueira. Com os holandeses, veio a Cooperativa Agropecuária de Holambra (CAPH), e com ela a fabricação de queijos, abate de aves, fabricação de ração, entre outras atividades até então incomuns à região. Essa cooperativa trouxe uma nova força econômica e social a região, principalmente devido ao cultivo de flores e plantas ornamentais, que proporcionaram à comunidade um grande crescimento econômico  principalmente entre os anos de 1966 e 1980 (Pozzer,2002).  Atualmente o município de Holambra, apresenta forte dependência econômico-social das atividades relacionadas aos agronegócios, especificamente: aves de corte, suínos, plantas de vaso e flores de corte são os setores de maior representatividade em termos de geração de emprego e renda. (Winjnen,1998). Com cerca de oito mil habitantes, em sua grande maioria descendentes de holandeses membros da CAPH, o município apresenta hoje condições adequadas de infra-estrutura aos sues habitantes, promovendo a sua grande maioria, boa qualidade de vida, conforme pode ser observado nos dados sócio-economicos do quadro abaixo. Neste quadro, destaca-se o IDH, superior a média do Estado de São Paulo.

Quadro 03. Características macro econômicas e sociais do município de Holambra, 

	Características sócio-econômicas gerais do Município de Holambra

	População em 2002
	7.567 habitantes

	Taxa geométrica de crescimento da população 1991/2002
	2.74 % ao ano

	ICMS-Per capta
	R$ 301.61

	Estabelec. Industriais
	26

	Estabelec Comercial
	125

	Estabelec.Serviços
	85

	 Analfabetismo
	8.05 %

	Matricula inicial no Ensino Médio (2001)
	607

	Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
	0,827


Fonte: adaptado de IBGE e Fundação SEADE

4. ANÁLISE DA GOVERNANÇA LOCAL: 

4.1 A Cooperativa Agropecuária de Holambra (CAPH) e seu papel coordenador das atividades de negócios em nível regional

Fundada em 05/06/1948 por imigrantes holandeses, a CAPH foi um dos principais atores catalizadores da governança privada local, gerando diversas ações de colaboração conjunta (join actions).Muitas foram às dificuldades que seus cooperados enfrentaram para se adaptarem às novas condições climáticas e sócio-culturais locais, isso não impediu que os  negócios se expandissem e que novos colonos holandeses chegavam ao Brasil, muitos deles trazendo a experiência inovadora para os campos brasileiros, do cultivo de flores. Nesta época a cooperativa apresentava para a maioria dos produtos, uma forte verticalização de suas atividades, onde, os produtores vendiam sua produção a cooperativa que cuidava de todo o manuseio até o mercado incluindo refrigeração, transporte e revenda aos varejistas dos grandes centros urbanos no Brasil todo (Pozzer, 2002). Nesse cenário, as atividades agropecuárias da região de Holambra (que ainda não era um município emancipado) eram quase que exclusivamente coordenados pela CAPH, num processo amplamente hierárquico, do ponto de vista da abordagem de Humphrey & Schmitz, (2000), onde a cooperativa impunha determinadas regras e condições de distribuição e comercialização aos seus cooperados. Tal  governança local exercida pela cooperativa, estaria tendo influencias diretas na determinação de ações conjuntas de colaboração entre as empresas, que seria um dos aspectos condicionantes da competitividade local, segundo  Carvalho e Laurindo (2003)

No início dos anos de 1980, quando se deu o ápice da expansão dos negócios da cooperativas, que já contava com várias Unidades de Negócios, iniciou-se também o um forte processo de mudança de cunho administrativo, procurando-se afastar uma forte crise que estava levando à perda da condição alcançada de empresas referência nos negócios agropecuários. Diante desse cenário foram extintas várias Unidades de Negócios, permanecendo apenas as atividades das unidades que, mais tarde, foram desmembradas em três cooperativas específicas, ainda ligadas a CAPH, como uma cooperativa central (até sua plena liquidação): Cooperativa Veiling Holambra, Cooperativa de Insumos e por ultimo,Cooperativa Pecuária Holambra.

O atual cenário de crise institucional da CAPH associado ao processo de sua liquidação, alterou significativamente o quadro de coordenação das atividades dos agronegócios no município, outrora muito mais intenso e verticalizado, concentrado quase que todo ele na CAPH, encontra-se em processo de re-estruturação, onde as cooperativas oriundas da cisão, mostram uma tendência de assumir a coordenação dos processos produtivos vinculados ás suas áreas específicas de atuação. Atualmente não existe o papel de um único agente  de coordenação como antes, à exceção feita ao no caso da Cooperativa Veiling Holambra, responsável pelo processo de comercialização de toda a produção de seus cooperados. Hoje, a presença de grandes empresas do setor, permite a esses empresários atuarem de maneira anárquica ou simplesmente regidos pelas relações de mercado, segundo abordagem apresentada no Quadro 2. 

4.2. A presença e agentes de governo e outras instituições 

Porter (1998) aborda a importância da presença dos agentes de governo  na promoção e consolidação da competitividade dos clusters, no entanto, os resultados obtidos neste trabalho apontam para uma discreta presença de instituiçòes governamentais ou sindicatos no município. Mesmo a proximidade do município estudado com o a cidade de Campinas, histórico pólo de formação de competências relacionadas às atividades agropecuárias, não foi capaz de promover uma presença mais marcante do Instituto Agronômico de Campinas ou do Centro de Pesquisas Ambientais da Empresa Brasileira de Pesqsuisa Agropecuária (EMBRAPA), no tocante ao desenvolvimento de projetos e/ou ações especificas as atividades agro-econômicas do município ou suas adjacências.

A existência de sindicatos e associações de produtores locais é facilmente identificável na região. Apesar de haver um escritório do SEBRAE (Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do estado de São Paulo) no município ocorrem de maneira pontual. Algumas ações desse organismo, porém em sua grande maioria desfocadas das atividades empresarias principais dessa região, o que pouco contribui para o fortalecimento das relações interempresariais ou mesmo do desenvolvimento das competências locais. Através do Sindicato dos Empregados Rurais de Holambra, podem ocorrer algumas atividades de capacitação rural através do SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural). Contudo s também essas, em sua quase totalidade, não se relacionam ao desenvolvimento ou aprimoramento das competências locais e sim, encontram-se baseadas em demandas estruturadas pelos respectivos agentes promotores dessas ações, levando-se em conta fatores outros que não acabam por não atender às expectativas locais. Nesse sentido, segundo estudo de Câmara et al.(1999), o desenvolvimento local no município pode ser prejudicado, na medida em que o acesso aos recursos técnicos e financeiros disponíveis, presentes nesses agentes, não estão sendo disponibilizados.
4.3. As empresas que atuam no  município de Holambra

Dos mais de 230 estabelecimentos industriais e comerciais encontrados hoje no município de Holambra, a grande maioria se encontra direta ou indiretamente relacionados  às atividades agropecuárias. Dentre as principais empresas da região, destaca-se o Grupo Schoenmaker, que atualmente é o maior produtor de bulbos da América Latina; líder nacional na produção de tulipas; o maior fornecedor de batatas da empresa “Elma Chips. Esse Grupo também conta com a parceria de empresas coligadas na Holanda que produzem e desenvolvem material básico com uma empresa brasileira voltada para plantas tropicais. Toda a produção de flores, plantas, mudas e bulbos é posta no leilão da Cooperativa Veeling onde grande parte é comprada por uma empresa vinculada ao grupo, que faz a distribuição e venda nos mercados externo e interno. Pó sua vez, as produções voltadas para o mercado interno, mesmo sem contar com a presença específica de um agente coordenador, apresentam associação intensa com as outras cooperativas frutos do desmembramento da CAPH, o que demonstra ainda a forte presença de agentes locais de coordenação das atividades de comercialização desses produtos.

Destacam-se também as empresas Incotec America do Sul Ltda e a Terra Viva Ltda. A primeira atua especificamente na área de politização de sementes, relacionando-se mais especificamente com a Cooperativa de Insumos e se encontra presente há mais de 05 anos no município. Já a segunda empresa, presente no município de 1989, atua na área de substratos para desenvolvimento de mudas, o que lhe obriga a manter permanentes contato com a cooperativa de insumos. 

No que se refere especificamente às empresas associadas às unidades agrícolas de produção (predominantemente relacionadas às atividades de “dentro da porteira”, ou seja, posicionadas mais no início da cadeia produtiva) os dados  coletados em 1997 por Winjnen (1998), mostram que à época existiam 264 produtores rurais, vinculados à CAPH que em sua grande maioria estavam nos negócios crescentes da floricultura. Pequena parte ainda (treze propriedades) relacionam-se  ao plantio de grandes culturas, 30 com citros e 39 com produção animal (a grande maioria para a produção de frango de corte). Apesar de atualmente muitos desses produtores não mais estarem associados a CAPH, o cenário continua muito semelhante no que tange as proporções das atividades rurais de produção. Essas apresentam entre si, no geral, fortes relaçòes cooperativas, na maioria dos casos, coordenadas por  uma das três grandes cooperativas do município.

5. A MATRIZ PRODUTIVA DE HOLAMBRA

A história da Matriz produtiva do município de Holambra está toda ela relacionada à própria história da CAPH. O processo de colonização de Holambra foi todo ele centrado em duas fortes vertentes da produção agrícola: a pecuária e horticultura.

O estudo de Winjnen  (1998), o mais recente e completo sobre esse assunto,  relata que o inicio  as  atividades pecuárias de Holambra tinham na pecuária leIteira seu ponto mais forte, seguido da produção de aves e suínos. Atualmente, essas duas atividades assumem papel principal, onde no setor de frangos há uma forte integração entre as propriedades e a parte central da cadeia produtiva (produção maneira integrada.)

Nesse mesmo trabalho, Winjnen  (1998), esse autor relata que um dos principais fatores para o desenvolvimento da suinocultura na região foi o fato de que essa se deu através do aumento do número de suinocultores, em sua grande maioria, filhos de imigrantes que trabalharam em granjas de suínos na Holanda e de lá trouxeram novas experiências, técnicas e novos mercados, uma vez que parte da produção do município é destinada ao mercado holandês. Esses suinocultores trabalham associados à entidades que defendem os interesses do setor e numa ação conjunta conseguiram identificar que o maior ponto forte e os principais pontos fracos  dessa atividade no munIcípio. Assim como a produção de suínos, a produção de frango de corte é totalmente integrada. 

A produção de flores no município, constitui o outro pilar de sua estrutura econômica. Essa atividade, era uma das previstas quando da chegada dos holandeses em 1948. O cultivo de flores teve seu maior impulso no final de década de 1950 e mais tarde veio a se consolidar numa “máquina inovadora do processo de desenvolvimento do holambra” segundo palavras de Winjnen  (1998). Os floricultores de Holambra criaram uma associação com vários propósitos, dentre os quais a promoção do sistema coletivo de vendas e a introdução do modelo holandês de leilões, denominado veiling. Além desse sistema de leilão, a associação dos produtores de flores reuniu toda a cadeia produtiva do setor, estruturando um verdadeiro pólo de conhecimento técnico (baseado principalmente no desenvolvimento conjunto de tecnologia com parceiros da Holanda) associado à atividades de promoção técnica e comercial. Nesse seu detalhado estudo, Winjnen  (1998) faz um quadro histórico e comparativo da evolução da matriz  produtiva da CAPH que pode ser considerada como a própria matriz de produção do município de Holambra.

Quadro 04. Histórico da matriz  produtiva da CAPH (adaptado de Winjnen ,1998)  

	Atividade
	Período

	
	1950-1960
	1960-1970
	1970-1980
	1980-1990
	1990-atual

	Gado de Leite
	+++
	+
	
	
	++

	Gado de Corte
	
	+
	+
	+
	++

	Aves de postura
	+
	+++
	++
	++
	++

	Aves de Corte
	
	+
	++
	+++
	+++

	Suínos
	+
	+
	+
	++
	+++

	Culturas Anuais
	+++
	+
	+
	+
	++

	Citros
	+
	++
	+++
	++
	+

	Bulbo de Flores
	
	+
	+++
	++
	+

	Flores de Corte
	
	
	+
	++
	+++

	Plantas de Vaso
	
	
	+
	++
	+++


Por essa matriz pode-se observar que as atividades desenvolvidas no inicio do processo de colonização estavam relacionadas às competências de produção mais comuns entre os imigrantes holandeses que aqui chegavam: a produção de leite e o cultivo de culturas anuais (forragens, batatas, etc.). Dentro de filosofia implantada nesse processo de colonização, onde a diversificação produtiva era priorizada, outras atividades começaram a ser priorizadas, onde a produção de flores e plantas de vaso se desenvolveram segundo aspectos muito relacionados à competência diferenciado que a imigração trouxe ao Brasil, que veio ao longo dos tempos, tornar-se num ganho competitivo frente os demais produtores de flores e plantas de vaso do país, marcado por uma forte diferenciação de produtos e constantes inovações tecnológicas, fato este que reforça a idéia aqui apresentada de que os preceitos de Prahalad & Hamel (1990) possam ser extrapolados do ambiente intra-organizacionais para ambientes de aglomerados de empresas.
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos apontam para a caracterização de um agricluster relacionado aos negócios de flores e produção animal, segundo as abordagens consideradas neste estudo. Há uma forte presença de empresas relacionadas as atividades agroindustriais, presentes nos segmentos atuantes “dentro da porteira” e da “porteira para fora”, apresentando alto índice de cooperação entre si, principalmente no que se refere às atividades específicas das unidades agrícolas de produção. 

Existia no município uma forte coordenação das atividades de produção e comercialização por parte da CAPH. Após seu desmembramento em três outras cooperativas, esta coordenação  ficou  mais direcionada à parte de comercialização, agora exercida pelas novas cooperativas. Esse desmembramento também aumentou o grau de relação inter-firmas no município, na medida em que a especificidade dos negócios dessas novas cooperativas aumentou o leque de empresas em que foram estabelecidas as relações de parcerias antes não existentes. 

O município de Holambra, atualmente, apresenta-se como pólo produtor e detentor da tecnologia de produção de flores e plantas de vaso, que o torna mais competitivo do que os demais centros produtivos. Tal fato se encontra intimamente relacionado às competências exclusivas dos holandeses na produção de flores.

A estrutura observada do arranjo produtivo de flores, frangos e suínos no município de holambra, onde a governança basicamente é exercida por uma cooperativa  responsável pelas etapas de comercialização e promotor da integração entre os vários agentes da cadeia produtiva, aponta para ser um dos grandes fatores responsáveis pela competitividade desses setores e sua conseqüente importância econômica no município.
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